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No mundo Paris, os Jogos Olímpicos de Verão de 2024
estão pleno andamento. Os Jogos são únicos  reunir atletas
de todo o mundo uma celebração de esporte e unidade.
Entre eles, há um pequeno e determinado  grupo de atletas
escolhidos para representar uma nação envolvida conflito.

"Isso tem sido meu sonho pessoal por mais tempo do  que posso me lembrar", disse a Tarazi de
24 anos para a Davies da Esportes, "Mas não estou aqui por  mim mesma."
Tarazi, uma nadadora que competiu nos 200 metros medley individual, é uma de oito palestinos
que competem Paris.  Assim como todos os atletas talentosos o suficiente para chegar a isso
longe, os Jogos Olímpicos marcam a culminação de  décadas de trabalho e investimento, mas
para estes palestinos, os Jogos representam mais do que apenas um logro esportivo.
"Quanto mais  eu treino e melhor eu faço, mais reconhecimento Palestina obtém", disse Tarazi. "É
a nossa missão, eu luto pelo meu  país através do esporte."
A equipe de oito fortes formou um vínculo próximo, conduzida por um senso compartilhado de
propósito. Enquanto  a maioria dos atletas foi consumida com treinamento e atingindo o pico no
momento certo para uma oportunidade de carreira  definidora de capturar uma medalha, a
jornada da equipe palestina para Paris foi repleta de desafios, tanto logísticos quanto emocionais.
"Estamos  aqui [uns para os outros] nos momentos mais altos e mais baixos. E nós falamos sobre
o que queremos fazer  como uma missão, como atletas", disse Tarazi. "Nós queremos espalhar
nossas histórias e a mensagem de paz."
Tarazi foi selecionada ao  lado do boxeador Wasim Abu Sal para carregar a bandeira da Palestina
na cerimônia de abertura.
"Honestamente, é o maior honor  que eu posso ter", ela explica.
"Especialmente um momento que a Palestina está passando por uma guerra e muitas  pessoas
não querem que levantemos a bandeira. Muitas pessoas não querem que estejamos aqui. Então,
ser capaz de fazer isso,  descer o Sena, honrar minha família e honrar minha nação significa o
mundo", Tarazi continuou.
Enquanto a Palestina não tem reconhecimento  internacional pleno e é um estado membro
observador não participante nas Nações Unidas, o Comitê Olímpico Internacional (COI)
reconheceu o  Comitê Olímpico Nacional da Palestina como membro 1995, permitindo que atletas
palestinos competeam nos Jogos.
A significância de carregar a  bandeira uma cerimônia de abertura na França, um país que não
reconhece oficialmente o estado da Palestina, não foi  perdida Tarazi.
"Alguém me perguntou ontem se a bandeira palestina é um símbolo de resistência", ela disse. "E



eu disse:  'Todos os outros países do mundo têm uma bandeira. Por que não podemos ter uma
bandeira?' Somos pessoas, somos apenas  como todo mundo, somos apenas atletas, queremos
estar aqui e competir."
Estes Jogos estão acontecendo contra o pano de fundo da  guerra Gaza, onde mais de 39.000
palestinos foram mortos desde os ataques do Hamas 7 de outubro.
De acordo  com o Ministério da Saúde de Gaza, até julho, cerca de 400 atletas, treinadores e
funcionários esportivos foram mortos ou  feridos.
Entre as vítimas Gaza está o primeiro olímpico da Palestina e o porta-estandarte dos Jogos de
1996, Majed Abu  Maraheel, que relatadamente morreu no campo de refugiados de Nuseirat este
ano devido a insuficiência renal.
Quando perguntada sobre Maraheel, Tarazi  reflete sobre seguir seus passos.
"Ele fez isso por uma causa maior, ele fez isso pelo povo palestino. Da mesma forma  que faço
eu, da mesma forma que nosso outro porta-estandarte Wasim fez", ela disse. "Eu levanto a
bandeira para todas  essas pessoas, as vítimas inocentes muito que simplesmente passaram
porque deste conflito."
O desafio emocional da situação Gaza é um  desafio constante para o time.
"Por que temos que estar nos Jogos Olímpicos recebendo ligações sobre nossos parentes
morrendo?" Tarazi questionou.
Alguns  colegas de time receberam chamadas tão devastadoras, uma realidade triste que se
tornou a norma: "É quase como - não  estamos entorpecidos para isso porque ainda nos impacta,
mas é uma coisa normal agora. E não deveria ser."
A realidade do  cenário no solo Gaza raramente está longe da mente de Tarazi Paris.
"Eu uso o fogo de todos os  outros quando estou passando por um momento difícil. Eu apenas
penso que poderia estar com minha família Gaza agora,  e poderia estar com meus amigos que
estão lutando para encontrar água potável e meu pouco de dor ou sofrimento,  ou um comentário
estúpido. Você sabe, isso não significa nada comparação com o que eles estão passando."

Apoio e esperança

Apesar dos desafios, os atletas encontraram consolo e apoio de palestinos todo o mundo. 
Mensagens de encorajamento e solidariedade fluíram, lembrando-os da importância de sua
missão.
"Recebi muito amor e apoio de pessoas Gaza",  observou Tarazi. "Isso significa o mundo para
mim, que eles sabem que estou aqui para representar minha família, minhas raízes  e tudo isso."
Para Tarazi e seus colegas de time, os Jogos são uma rara oportunidade de destacar a
experiência palestina  e inspirar esperança através do esporte. O fato de que não há piscina
regulamentar toda a Gaza sublinha as  significativas obstáculos que eles enfrentam no
desenvolvimento do talento atlético.
"Para o direito humano básico do esporte simplesmente não ser uma  realidade na Palestina, isso
me parte o coração", ela disse. "Isso me deu habilidades de vida que posso usar para  tudo.
Então, sei que é definitivamente o que estamos procurando para o futuro: fazer do esporte um
direito humano."
Enquanto a  equipe palestina compete Paris, Tarazi diz que eles não são apenas atletas, eles são
embaixadores da paz, unidade e  resiliência.
"Queremos inspirar a geração mais jovem, a próxima geração de atletas", disse Tarazi. "Temos
um objetivo comum. Nós todos aspiramos  a promover a Carta Olímpica paz, unidade e
solidariedade. E isso é tão importante para todos nós aqui."

Sabor da determinação de Craig Bellamy ser sucesso como



treinador

Para ter uma ideia do quanto  Craig Bellamy está determinado a ter sucesso como treinador,
ouça-o falar sobre assistir aos próximos oponentes do País de Gales,  a Turquia, oito vezes na
última semana. Bellamy, o jogador, era um líder emocional, uma figura inspiradora e um
incendiário  feliz criticar os companheiros de time após performances fracas, mas Bellamy, o
treinador, é um obsessivo acostumado a fazer  dias maratonas busca da vitória. Assistir clipes de
jogadores é um exemplo de seu funcionamento interno. "Tenho um monte  da África do Sul no
momento, mas acho que estamos bem", diz sorrindo.
Isso pode  ser útil no futuro. Após todo, o objetivo geral de Bellamy é ajudar o País de Gales a se
classificar  para a Copa do Mundo de 2026. Ele é um personagem magnético, patriótico e
complexo e uma hora sua  companhia no Castelo de Hensol, nos arredores de Cardiff, passa
volando enquanto discute tudo, desde a tatuagem de Owain Glyndr  celebrando a vitória do País
de Gales sobre a Inglaterra na Batalha de Pilleth seu braço direito e seu  bem-estar mental até a
erosão de algumas fundamentos do futebol.

Bellamy se importa profundamente

No passado,  talvez muito e ele reconhece que alguns círculos há percepções a serem postas de
lado. Após trabalhar ao lado  de Vincent Kompany no Anderlecht e, mais recentemente, no
Burnley, ele queria se afastar das sombras e se tornar um  treinador por direito próprio, parte para
combater qualquer acusação de que carece da experiência para assumir um cargo de  topo. Mas
ele sabe que isso também é uma chance para abordar outro elefante na sala. "Temperamento",
diz, "é uma  bela palavra que geralmente é usada. Espero que, após alguns meses, um ano,
talvez dois, talvez três - não sei  - acho que então você terá uma boa compreensão de que 'sim,
seu temperamento está bem' e, espero, será capaz  de me desfazer disso. Também é importante
para mim me desfazer disso."
Bellamy fez 78  aparições pelo seu país, capitaneando-os entre 2007 e 2010, e apareceu casa
ambiente familiar, entrando uma sala  de repórteres com tênis brancos e um terno claro com o
escudo do País de Gales fixado seu lapel.  Significa algo especial voltar ao seu local de
nascimento? "Isso não foi o grande chamado para mim", diz. "Tenho que  ser honesto, me senti
casa no Burnley. Sinto que qualquer trabalho que faço ou onde trabalhei ou joguei,  sempre foi o
clube maior, sempre foi o melhor clube do mundo. Agora é o melhor emprego do mundo, o  País
de Gales é a melhor nação de futebol do mundo, é assim que me sinto representando e é assim 
que tento desafiá-lo."
A Associação de Futebol do País de Gales atuou rapidamente para contratar  Bellamy por quatro
anos, com o homem de 44 anos altamente respeitado por seu trabalho ao lado de Kompany. Ele 
poderia ter ficado sob Scott Parker, com quem jogou no West Ham. Mas o apelo do País de
Gales era  muito forte. "Isso não me deixou", diz. "Falei com Vincent por cerca de uma hora
ontem e ele disse: 'Eu  sabia que era o único emprego que você poderia perder para mim.' Ele
nunca havia dito isso para mim, mas  ele sentiu que no tempo que trabalhamos juntos seria o
papel no qual não seria capaz de me falar  para sair."

Bellamy espera replicar o estilo de Burnley com o País de Gales

Bellamy foi  influente ajudar o Burnley a ser promovido à Premier League com um estilo arrojado
e dominante, um que ele  deseja replicar com o País de Gales. "Acho que muitas pessoas se
confundem com a construção a partir da defesa:  não é um passeio de ego", diz. "Não é tentar
parecer mais esperto do que a oposição: é marcar gols.  Se eu puder chegar um, chegaré um:
perfeito. Os jogadores sempre estão montando armadilhas. Escanteios, corners, tudo o  que
fazemos é procurar marcar gols."
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Bellamy criticou anteriormente os gerentes anteriores do País de  Gales, incluindo Ryan Giggs e
Robert Page, por viverem na Inglaterra e diz que retornará a Cardiff para fazer o  trabalho. "Você
tem que estar no local", diz, antes de enfatizar a importância de que as crianças possam acessar
o  esporte no nível básico. "Não quero que o esporte se torne elitista", diz. "Na era que estamos
muito computadorizados,  manter-se saudável é enorme." Alguns minutos depois, ele adiciona:
"Tenha cuidado para que eu não me despiste e fale muito,  porque [minha mente] corre." Talvez
seja tarde demais, mas, um instante, ele restaurou uma energia ausente aos fãs de  futebol do
país. Sua próxima tarefa é revigorar o time e elevá-lo a novos patamares. Com Bellamy, é certo
que  será uma viagem divertida.
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